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Inicio da série de ouro Universal, apr es entando 
a formosa esposa do grande CARL1TOS: 

ê 

Mildred Harris 


eLEWIS CODY, marido de DOROTHY DALTON, 

num crudelíssimo drama de emoção e sentimento, drama de lagrimas sentidas, sahidas do croação 

e que accordarão em outros corações outras lagrimas piedosas e sinceras. 

Flores de laranjeira 



Seis magistraes actos ! Seis partes soberbas, em que MILDRED HARRIS é sublime de verdade ! 
Alma que a paixão agita para a vergar e desfolhar num turbilhão de ambições, a pobre MARIASI- 

NHA, zelosa dos seus pensamentos íntimos do segredo da sua vida, 

não se revolta, não protesta sequer! 

% 

Uma hora de emoções I Todos ao CINEMA 


CENTRAL ! %•%••!•*!• *t* 
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Directores 


MARIO NUNES 


Redacção 

AVENIDA RIO BRANCO 13® 
2 o andar 

RIO DE JANEIRO 


< andido de oliveira 


M. P. CRAVO 


t v .JORNAL IH) BRASIL, cm suc- 
V ) cessivos artigos, em que «íenmnstru 
, no se pode e como de facto se esta 
I. Juzimlo a moral isação do meio 
ti atrai, cluima a attenção da*» inovas e 
t ,pazes brazileiros para o futuro da car- 
► iv a theatral no nosso pui*, que se está 
! ,1 .'-cilhando bastante promissor. Para 
! combater o preconceito que existe con- 

I > i i a vida «lo palco, lembra o abalisado 
ml lega, muito assisadamente, que *•<» é 
dedionesto quem o quer ser, e argu¬ 
menta que. o theatro e a moralidade 
pessoal nunca foram incompatíveis, 
sendo, ao contrario, muito apreciado* 
pelo publico e pelos próprios collegus <>*» 
artistas que se respeitam e sc fazem res¬ 
peita*. 

' i \ * \ / .. ^ . 

A crise de actores e actrizes que a 
-/ pouco e pouco vem se accentuando pre* 
[s risa ser conjurada. Attrahir as pessoas 
K que teiilianT deeuTidá v«ieáçaó para essa 
Ú carreira, c realmente o meio mais pra- 
>) tico de se concorrer para «pie se defina 
y> nitidamente o nosso theatro nacional. 
Stiente nova seria saugne novo, e o de-- 
(< animo do nosso meio theatral, gerado 
S> por fundas e continuas desillusões, ce- 
>> deria o logar a<> entbusiasmo, a grande 
ss força fecunda, sem a qual os homens 
<< nada podem edificar de bei lo e de so- 
$ berbo sobre a terra. 

Breve inicia seus espectáculos no 
« Trianon a Companhia Alexandre de 
>> Azevedo; a Companhia Dramatica Na- 
>> ional vae oeeupar, também dentro de 
8 poucos dias, um dos nossos tbeatros. 
« Appellamos para os setis dois iIlustres 
?> directores homens respeitáveis e, por- 
8 tanto, uma segurança de moralidade, 
8 para .que facilitem aos moços que se 
« lhes* if[)i*eséhtem logares em suascom- 
E panbias, tornadas, para bem do nos^o 
y> theatro, verdadeiros cursos práticos da 
8 arte de representar. 


empresa dispunha de eapitaes para 
atravessar o primeiro mez, com grandes 
prejuízos — cousa com que devia con¬ 
tar — após duas semanas de vasantes 
desmoronou-se. 

O resultado c que haverá agora mais 
dois cavalheiros, pelo menos, a clamar 
aos quatro ventos o quanto são ruinosos 
os negocios theatraes no Brasil. Nada 
dirão, porém, contra o proprio «lescor- 
Mno commercial c as suas capacidades 


jornaes manos se «uz que e*>e 
industrial da cincmatograplda, que nos 
vem da Argentina, iniciará a sua acti- 
vidade entre nos com a próxima re¬ 
abertura do Theatro Phenix, que apre- 
sentará, de princípios de março em 
deante, tres programmas por semana e, 
a partir de 15 de abril, cinco. Cor um 

Ca mera tu & Mas- 
, que exhibirão 
contarão os 
nove program- 
chegam, á sa- 
exhibidores do 
Roberto Xata- 


accordo com os Sr 
eingrande, de S. Paulo 
dois a tres programmas, 
exhibidores com oito a 
mas semanaes, os quaes 
ciedade, para todos os 
Brazil, affirma o Sr. 
lini... 

'♦ . . • • 

O novo importador apoia sua recla¬ 
me principalmente no facto de ser o re¬ 
presentante do “The First National 
Fxhibitors Circuit lnc.", a poderosa 
' organisução que teve a sèu serviço Cliar- 
lie Chajdin, Mary Pickfórd, Nornnv 
Talmadge, Charles Uay, A imita Ste- 
wart, Constance Talmadge. Jack Piek- 
ford e Mildred Ilarris Chaplin, cujas 
fitas, de custo elevado, a nosso ver, se¬ 
rão aqui exhibidas a preços es peei a es 
muito altos, salvo si se tratar de ti¬ 
tãs usadas, já gastas por uma larga ex¬ 
ploração na Argentina. 

Cromette ainda o Sr. Roberto Na- 
taliui as producções de Katherine Mac 
Donald, as comedias de llenrv Lehr- 
man,obras de David M .Oritfith e Mar 
sha 1 Neilan, e ainda films da World, da 
Claza e Paralta Plays e de fabricas ita¬ 
lianas e francezas. 


I ^líOPALA-SF a noticia da volta ao 
Rio, dentro em breve, da Compa¬ 
nhia Leopoldo Fróes, que daqui parti¬ 
ra para uma longa tourjiee pelos Rsta- 
dos do Sul e cujas temporadas em Juiz 
de Fora, Bello Horizonte e S. Paulo, 
onde se acha actualmente, revestiram- 
se de excepcional brilhantismo. Deter¬ 
mina essa alteração lie progrãmma . de¬ 
sejar o Sr. Leopoldo Fróes reforçar o 


O PKROC-SK, afinal 
lançamento do Sr. 
ini nos negocios cinenu 



























íFI 



PALCOS E TELAS 


De <|iiaiiTo influe na* força* viva* de um 
paiz ;i industria do cinema, diz bem alto um 
estudo tjiie lia pouco fez iiirii revista de IMldn- 
delphia, de eujos dados se não letubrára ainda 
niliguem: a corresponilonva das e« lebrUla le* 
da tela, que custa, por anno, mais de mil vou- 
tos de réis! 

A’ primeira vista, com fiauqurza, a gente 
tem vontade de não aerelitar, n,a«» :o t*o ?as 
estão de tal modo explieadinlias. que o reine- 
dio é mesmo engulir a pilula... A coisa passa- 
st» em llollyvootl. uma ei la de «pialquer lá da 
America, que nós não salietio* muito bem oudt 
fica,mas que por i-^o mesmo dá um certo cunho 
de seriedade á hi*t ra... Imagine-se, só para 
estrellas de cinema, chegam por dia á tal ci¬ 
dade umas tres m l eait:.s! Unia dar anda 
mento a ^o, ha oitenta secretários, qm» não 
fazem outra coisa... Ksses «ecrttaiius •— é 
melhor ir coutando a ro sa as*-'m« seguida — 
ganham, entre todos, já se ve. um tonto de 
réis por «lia, ou sejam trinta contos por mcz, 
trezentos e ressenta por anno! Assim, d- ie- 
pente, parece muito «linheito, mas *<* o leitor 
fizer hem as contas, ha de ver e .mò essa g» nte 
do cinema é hem pouco generosa... (ada se¬ 
cretario não ganha n ais ie trezentos e setenta 
e cinco mil réis por nez... Vejamos agora o 
que a* est relhas e o> e-trellos gastam para res¬ 
ponder, isto é. para att» n lei aos seus admira¬ 
dores... Só em sellos. cento e oitenta e nove 
contos e oitocentos n I réi>! Ses-enta e •!o’»n 
contou de réis em papei e enveiopp«>, trezentos 
c treze c« ntos -eisceiitos t» oitenta mil ré s «h* 
photogrnphiu*, o- tac- l'ez«ntos e sessenta 


contos de ordenado* aos secretários, vinte con¬ 
tos em des|H»-a> de eseriptorio pnni c*m» xetvi¬ 
ço todo, machinn* de «screver, «le abrir <» t«* 
eliar cartas, machinas de collocar sellu*. papel, 
penuas, tinta, chniwollas, carimbos, etc., etc... 
K da parte dos admiradores? (Juem *e m«»tt«*u 
a csqmulrinhar estas ro>a« não m esqueceu de 
nada... Dez. o* seu* cálculos, com bases segu¬ 
ias diz elle. e npuiou que «» fanal ien* de*to <>u 
«taquelle artista.' espalhado* por «»S'C mundo de 
( liristo. desembolsam, só em sellos, cento e 
trinta «* um conto* e quatrocentos mil r«*:s, com 
um conitapiso «le nove coutos «* oitocentos mil 
ré s em papel e enveloppe*! 

Vamos entrar agora, paia nos convencermos 
de qm não ha o menor exaggero quanto ao 
numero «le missivas, num a>*unipto que prp- 
mette .inti r«'y-ar-iios. Vamos iêr algumas car- 
"fa* que o jornalista «pie escrev«»u i^to pe«l u a 
Doroth.v (Ush. para falar da h etovia direito... 
Sabem, «pu cartas cedeu a moça ! O primeiro 
milheiro qiu* lhe foi t« r ás mnos em Agosto d«* 
IHls! o piimeiro milheiro de um mez! A 
Dourthy (Jish! AqitellazHiha «las «arêtas re¬ 
cebe mais de mil cartas por mcz... K por 
causa dessa* e d'outra* «pie não nos da vonta¬ 
de de acreditar... «Mas. s : gamo*... Nessas 
cartas, o homem viu coisas extraordinárias. 
K*ta, por exemplo... Vejam «o!... “Curti 
porotliu — Acabo tlc assistir aos “Conuõnt 
do mundo<)ne beHezinha tjur a senhora está 
no ** eit/a na **!... Peçolht unta phototiraphia 
v/o; d» uma tias set nas para a minha ctdlccção 
iptt’ já (tnilti mais tlr duzentas da senhora.*' 
I’iovav« Inieute, elln a t te n «leu o peilido... Ma* 


temos a«|iii outra... “ Kscrovi-lhe aqui \r\ 
tempos a pedir lhe um retrato... Ksperei todo 
este tempo, paia afinal receber um com auto- 
graplio «pn» não foi feito pela senhora... Veji 
portanto se mo póde mandar outro, nias co u 
o 'soí autogiapho, isto é. eom a ns*ignatn i 
feita |K»lo s«*u proprio punho... 1’reviho-a n 
«pie leniu» um autogiapho seu numa carta mie 
a aeiihora me escreveu lia «lois annos. o 
«ju«» se deu com este cavalheiro «lá-se prova\ I- 
mente com muitas das no*sas leitoras que 
dem letratos aos artistas, porque é para i *<> 
que exi'te.tu t." taes *ecietários... Mas na Ame¬ 
rica as cliancella* «» tis as*ignaturns feitas «»-, 
los secretários são em girai mal recebidas o- 
los admiradores, qiu» devolvem as cartas, :e- 
trato e tmlo. 'I)es*e modo, actores e acfr «>s 
.ie mni« nomeada gastam approximadann te 
uma hora por dia em assigaar cartas e “an- 
tographar” retiatos para aquelles mais reni¬ 
tentes nas exigências... Doiothy Oish expedç 
diariamente polo Correio nada menos de «in- 
coenta photogrnphin*! Vamos «a outra carta... 
“('ara Dorothy — Completei a minha eolli». 
cção hoje com uma carta e um retrato que re- 
cebi esta manhã. Ficou esplendida... Com¬ 
prei um album en«*a Itrua-do em couro c collci 
nelle todas as cartas recebidas de varias cs- 
trellas... Dollei uma carta... uma. photogra- 
phia e assim snccessi va mente, tendo o cuidado 
«le rodar «empre a phoiographia «la autora da 
carta ao lado de*ta... Ficou bonito mesmo... 
O s«»u letrato é o primeiro do album.” 

(Continúa). 
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norte americana. Um aceordo foi para is-so jando-lhe conveiiientemente o rosto e o «,m»i- 

---estabelecido entre o governo e a impor- xo... As cicatrizes sno cobertas pelos cabei 

tante fabrica, devendo os films serem. los. e a esta* horas Kva Panguny ascende para 
logo depois de editados, enviados á admi- o- gloria, 
nistraçào da marinha, que os fará distri- . ... ™ 

buir e circular pelos navios, indo mesmo Wallace Kenl dunior vae tazer a sua estrea 
aos que se acharem nos mais remotos ma- ciiuMnatographica no film The bear trap”. *‘'ii 

res do globo. papel é o «le Toodles. Kstá aetualmente eom 

fj. 2 1“ annos «le eilade sómente, mas não enver* 

IIEDVVIGA LEONIK KU8ZKUSK1, «le gonliará s<»us avós: Faniiy Davemport e Ha! 

O dessa, mais conhecida por lle«lla Nova, «la- lh i l. artista* de valor, nem seu pae. 

Vitagraph, f«»z em Novembro ultimo uma es¬ 
capada a Santa Atma. onde s«* casou secreta 
mente com Paul (\ llurst, da National Film 
Corporation. A Vitagraph é contraria á 'pu¬ 
blicidade do casamento dos «eus artistas. 


Seiin ou risonho I)on<flns Foirhnn ks 
c sempre o jit/nrn spmpoth ieti do nme~ 
tirano ilns nossos tlins, rojos trmpis en- 
roetei istieos são o f railtpiczü e o mold¬ 


em. 


WILL1AM FAUNUM poderá, provavelmen¬ 
te, arrastar um canhão .mais «lepressa (pie 
qualipter outra pessoa. 11a dons mezes que elle 
se entrega a e**e divertimento. 


O primeiro actor dramático estrangeiro 
que visitou o (Brasil foi o hespanhol La- 
puerta, que se mostrou no “Hamlet", na 
“Gargalhada” e outros dramas, aos quaes 
sempre deu desempenho inferior ao de 
loão Caetano, que naquella época (1846) 
fazia o mesmo repertório, no Theatro rfão 
Francisco. 

• f ■ 

Os filmes da FOX vão ser exibidos em 
todos os navios da marinha de guerra 


Ciiso tenhaes paixão pela cinematographia 
e nelh» queimes ingressar, diz uma revista 
ameruana, >«• vossas feições mio forem regula¬ 
res. ide a um cirurgião. Kva Tanguay, bem co¬ 
nhecida artista «le “vamleville”. npresenrou-s» 
um dia em um estúdio como candidata a es¬ 
treita. pelo menos. () «lirector mandou que se 
llu* tirns-íein alguma poses e «lepois lh<* «liss«» 
franca mente «pie seu successo <eria fraco por 
«pie tinha :iv t’:ic«»s muito carnudas «• o qu- xo 
não obeili»cia á pureza d«» linhas... Kva foi a 
um cirurgião que lhe «■xtrahiu por «luas nci 
sõe> duas libras d«» carnes supérflua*, arran- 
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PALCOS E TELAS 

pnteia, prefere abandonar A sua triste sorh ) 
0 oh que He desmoralisam. couea que tamliem ) 

-Y ^ muito pouco nos importaria, se oh que de t, | ; 

\ ^ 0 modo procedem não desmoral isassem também j 

\ A \ o nono theutro. J 

\í \ IJ f \ \ \\ I \ Nada ha que criticar na “Republica do 5 

\| \ F IVVIlii 1 Carnaval". O trabalho dos artistas equlva] 5 

1 V JL JL A AJ V JL A ^ )J ao merlto da pega. Lamentamos, e íhho mea- 2 

\ mo sem nos determos muito, que figuras como < 

I ^F ^^F as Sras. Côra Conta e Iracema de Ai»n<.«. } 

com que o theatro a serio põde contar, sig.u ( 

^ ^_ o exemplo do« que nfto têm maia nada a pe 

der, ou doa que nunca tiveram nem terão. o 
primeiros porque estfto em um fim de cu; 
relra. e os segundos porque nella nunca d* 
veriam ter ingresnado. A transigência, em c;, 
aos taes. poderia achar fundamento no luct 
pecuniário. Nfto cremos que ninguém diam 
de tal peça possa alimentar tfto fagueira *• 
perançn. 


de merlto, que põde multo ascender no thea 
tro a serio. 

A montagem que ae nos promettera aur 
prehendente. nada apresentou capaz de pro 
vocar a nossa admirnçflo. 


LYRICO — Companhia Lyrtca Italiana — 
Dia 2. “ Aida” ; 3. “Manon"; 4. “Cavallarlr 
Rustlcana” e I o acto da “Tosca”, festa dc 
Sr. Ettore Bergamaschl; n. l os actos di 
"Aida” e da “Tosca" e acto variado, festa d( 
Sr. Mario Pinheiro; 6. “Amor de Perdição" 
dsepedida da Companhia; 7 e 8 fechado. 

S. PEDRO — Companhia Nacional de Ope 
retas e Melodramas — De 2 a 4. “.lurity"; 5i 
chado; fi. “O homem das mascaras", primein 
representação; 7 e 8. “O homem das mas 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI 
LEIRAS 


? — “REPUBLICA DO CARNAVAL”, re¬ 
vista em 2 actos. musica do maestro Sr. Car¬ 
los Paiva — Principaes papeia pelos Srs. 
Affonso de Oliveira e Oswaldo Novaes e Sras. 
Isabel ('amara, Cora Costa. Livia Magioli e 
Iracema de Alencar. 

A Companhia Dramatica Eduardo Pereira 
ensaiou e montou, em menos de uma semana, 
uma revista, cuja paternidade se ignora, por¬ 
que o seu autor, em um louvável movimento 
de pudor, preferiu occultar-se, passado A 
empresa do Carlos CJomea a responsabilidade 
do que pudesse resultar tia representação de 
semelhante sem sabor ia. 

Foi essa. diga-se desde já. uma precaução 
inútil, porquanto cousa alguma resultou do 
incrível espectáculo. O publico do Rio não 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamarinhas, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a especie 
de pedras nacionaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. Briir* — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


a Nacional de Bur¬ 
il 8. “(lato. Baeta & 


CARLOS GOMES — Companhia 
Pereira — De 2 a ♦». fechado; 7. “R 
de Carnaval”, primeira representação 
publica de Carnaval”. 

RECREIO — Fechado. 


Fechado 


Fechado 


Fechado 


a Elsie Ferguson e Whydham Standing é , 
admiravel! Argumento, photogrnphia. mise- , 
en-scéne. etc., tudo de primeira ordem. O . 
film tem uma novidade para os que estão « 
acostumados a ir ao cinema: o Holdado cego, i 
(papel magistralmente conduzido por VVIiy- < 
dham Standing), chega até ao fim do ultimo < 
acto sem ser submettido a nenhuma “mila- ( 
grosa Intervençfto cirúrgica”! O infeliz con- < 
sola-se á idéa de ver o mundo pelos olhos 
de um filho recemnascido. O Cinema Centrai, 
deu-nos mais uma vez um bello drama de 
Olaf Fons. actor que JA devia estar na Ano - 
rica ha muito tompo. “Dever de medico", 
presta-se a grandes arroubos de interpreta¬ 
ção. multo favorecendo o talentoso Fons. A 
photographia. affeitoH nós a perfeição dos 
sujeitos da Califórnia, é muito ordinariasi- 
nha. Segunda-feira, mais um film da sério 
Emilie Sannon e na terça-feira foi inaugu¬ 
rada no Central a famosa Serie de Ouro «la 
Universal, uma cadeia brilhante de filma d» 
valor que até agora vegetavam trlstemeiu<• 
por ahl... O primeiro trabalho apresentado 
foi um vigoroso drama da esposa de Carlito 
Mildred Harrís; “Flores de laranjeira", em 
que toma também parte o ex-marido da D" 
rothy Dalton, o actor Lewis Cody. E* im 1 
pagina profundamente humana que as «enl 
ras e senhoritas devem ver. 


OS FILMS DA SEMANA 


Fechado 


TRIAXON 


Subsistindo ainda os mesmos motivos da 
semana passada, isto ê. a enfermidade do 
nosso companheiro que faz a critica dos films 
exhihidos no Rio. temos de dar ainda hoje 
um apanhado, apenas, dos que foram vistos 
durante a semana nos cinemas da Avenida. 

No Odeon, o film “O capricho de Virgínia” 
(Frlend Rusband) conseguiu attrahir publico. 
Madge Kennedy, a graciosa actriz da Gol- 
dwin. impõe-se a todas as platéas e por isso 
muito facilmente se explica o successo lo¬ 
grado por todos os films em que toma parte. 
“O Capricho de Virgínia, apezar de situações 
um tanto forçadas, enfileira no numero das 
boas comedias. Contrascenando com Madgs 
Kennedy apparece o actor R. Fellows. De 
segunda a quarta-feira, foram exhibidoa mais 
tres episodlos do extraordinário film de aven¬ 
turas: “Em palpos de aranha". 

“Amor de Acaso” (The micobre), proje- 
ctado no Palals. relata as aventuras de uma 
pequena de rua com um joven escriptor de 
nomeada. Depois de algumas scenas conven- 
cionaes, assiste-se ao casamento dos dois. dei¬ 
xando-nos extraordinariamente convictos da 
pobreza do assumpto. Viola Dana, que agra¬ 
da a toda a gente com aquelle seu ar de tris¬ 
teza tão bonito, consegue dar colorido ao film. 
No programma de segunda, foram apresenta¬ 
dos nada menos de dois films: “Coração do 
Oriente (Her American Husband). historia 
de uma japoneza que se enamora de um ame¬ 
ricano de mãos costumes e “A conquista du 
ventura 44 (The honorable Algy). comedia mul¬ 
to boa e representada por um dos melhores 
artistas do cinema, o Charles Ray. Julgamos 
enfadonho repetir os elogios já feitos por nós 
a esse actor e desse modo passemos ao Pa- 
thé. “Erro da juventude" (The call of the 
soul) repete a velha historia do “Eternal 
triangle" isto é. marido, mulher e o outro. 
Gladys Brockwell, Charles Clary e William 
Scott defendem a peça tão valeitleineiile. que 
o espectador se convence de que tudo aquillo 
ê muito bom. 44 Estrelia de cinema” (Calep 
Fiber*s girl) é um drama da Pathé. com boas 
photographias e aspectos inéditos dos ateliers 
cinematogãraphicos. Não gostamos do ge- 
nero, mas ha muita gente que gosta. “O ini¬ 
migo amado" (Shark Monroe) jogado pelo 
feioso William Har' é uma historia muito 
interessante, passada no Alaska. tratando 
da regeneração de um formidável beberrão 
(Mc Daniel). Esse rapaz tem uma irmã muito 
bonita, (realmente Katherlne Mac Donald. 
actriz que faz esse papel, é uma das mulheres 
mais bellas do cinema) e esta no fim do dra¬ 
ma ca«a-se com o Hart. E’ pena que o film 
tenha legendas tão piégas e um titulo tão 
tolo. A onda de admiradores do bizarro Hart 
engrossa cada vez mais! “Olhos da alma" 
(Eyes of the soul) é um bello trabalho de 
Elsie Ferguson. actriz superior e mulher for¬ 
mosíssima. O drama, que ê da Artcraft, trata 
dos amores de uma dançarina com um sol¬ 
dado cego e é dedicado aos que tombaram no 
campos de batalha. A interpretação confiada 


MARIO FLOREAL — ‘O HOMEM DAS 
MASCARAS”, vaudeville em 3 actos. musica 
do maestro Adalberto de Carvalho — Dlstri- 
buiçfto: Prologo, Sr. Vicente Celestino; Ar¬ 
mando Maia. Sr. Antonio Silva; Pantaleão 
Papaterra, Sr. Arthur de Oliveira; Dr. Sinai, 
e D. Juan nas horas vagas. Sr. Albino Vidal; 
Anastacio. Sr. Procopio Ferreira; Eurico, Sr. 
Carlos Barbosa; Sebastião, Sr. Eduardo Ro¬ 
cha; Manuel, Sr. Alcebiades Monteiro; Miran¬ 
da. Sr. Reynaldo Teixeira; Mimi, Sra. El vira 
Mendes;, Ignez. Sra. Josephina Barco; Mar¬ 
garida, Sra. Wanda Rooms; Bem vinda. Sra. 
Mathilde de Avila; Victoria. Sra. Luiza Na- 
zareth; Bilú. Georgete. Sra. Renata Silva; 
Antunes. Sr. Varella; Chefe da commissâo de 
socios dos "Tenentes", Sra. Carolina Alves; 
Chefe da Commissâo de socios dos “Fenia- 
nos". Sra. Nair Alves; Chefe da commissâo 
de socios dos 44 Democráticos". Sr. Vicente Ce¬ 
lestino . 

Mario Floreai recebeu a encommenda de 
uma peça carnavalesca e viu-se na mais in¬ 
feliz das contingências da vida de um escri¬ 
ptor: viu-se forçado a ter graça, a inventar, 
ás pressas, qualquer cousa que fizesse rir. 
fosse muito movimentada, deixasse uma im¬ 
pressão de alegria estonteante... 

O “vaudevilie" pareceu-lhe a melhor for¬ 
mula. Metter-lhe-ia rondas de mascarados, 
faria o ultimo acto em pleno baile a fantasia, 
com a entrada triumphal das embaixadas dos 
Tenentes, dos Fenianos e dos Democráticos, 
como fecho, o fecho clássico, de successo ga¬ 
rantido. 

E deu-nos “O homem das mascaras", de 
que assistimos A primeira representação 
no S. Pedro, entre aturdidos pela trapalhada 
do enredo e somnolentos pela sua semsabo- 
ria... W mingua de phrases de espirito o 
autor multiplicou ao infinito as situações 
difflceis e embaraçosas que. infelizmente, re¬ 
sultaram muito pouco cómicas. Sua imagi¬ 
nação' foi ainda pouco brilhante na escolha 
dos typos. Sõ um tem realmente graça, o ul- 
lemão cuja preoccupação é empregar phrases 
da gyria. Ha. é certo, outros typos comlcos. 
mas communs, já muito explorados. 

A interpretação também nos desagradou, 
apezar dos esforços dos Srs. Antonio Silva. 
Procopio Ferreira, que fez um moleque com 
grande chiste; Manuel Durães e Albino Vi¬ 
dal, e da Sra. Josephina Barco, em dar vida 
e animação ás scenas, não permittindo os 
demais papeis que os seus interpretes se des¬ 
tacassem, por ingratos. 

Apreciamos, todavia, e muito, a Sra. Jose¬ 
phina Barco, uma excellente actriz de come¬ 
dia em que. a no««o ver. não attentaram ainda 
devidamente os que organizam companhias 
de declamação nesta cidade. lí* uma figura 


Um magazine da Dinamarca “Filmen” 
stituiu ha pouco mu concurso afim de apu 
a popularidade de eM relias. Venceu Mary »l* k 
ford com 159.199 votos, obtendo Margue e 
Clark, com os seus 138.852 votos, o segu o 
logar. >’eguiram-8p em votação: Douglas V r- 
banks. William Hart, llarold Lockwood, W-il 
lace Reid, Pearl White e Anita Stewart. C« "> 
se vê, os inH)s e costumes podem variar, i 1 
os gostos de um povo pouco differe dos de •* 
tro. Os artistas melhor collocados são g' 1 
namente americano*. 


Outras núpcias: Marf in-Tree, Joe Mm 
da Universal, te.m como sua nova eonipnnhe 
Topsy Tree. Tomarão ambos parte em u 
série de comedias, elle como protagonista, e 
como leadingqvomaii. Joe Martin é o chimpa 
zé-chefe da Universal... 
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E TELAS 


Nesta momento... 

I/*u então ii noticia da tragédia õa Hra 

ft 

Que horrível coisa, não é verdade ? re 


Folhetim de “Palcos e Telas 


estranho caso 


- V^UC l I 1 vri '• uina t II»»/ V --' fl 

trucou Maria Estella, encontrando os olhos do |j> 
inspector fitos nella... t 1 ;, 

— A senhorita é aatriz da Brasiüan, não \\ 
é verdade I <<| 

— Ha tres annos... 

— E o que faz lá, pode dizer-me ? Jj' 

— O meu contrato estipula que os meus <j 
serviço* devem ser os de “estrella” ! replicou V 
Maria Estella, modestamente... ! 

— Já sei !... E neste film que se está po- <| 
sando, intitulado “O mysterio do biombo”, a '» 
senhora toma parte ? 1 ; 

— Faço o primeiro papel ! Jj 

— Hontem trabalhou ? << 

— Não foi preciso... Tiraram se sá umae 
scnas em que eu não entro... X 

— E não esteve no utelier. hontem ? per* << 
guntou elle de sopetão... Jj 

— Não! disse ella olhando para o chão... , 
— Então, não esteve lá hontem ? 

— Não!... Fui dar um passeio ao Alto V 
da Boa Vista... <} 

— Mae... Conhecia Arthur Masca renhas ? ] 
— Conhecia !... < 

— Conhecia muito l»em, não é verdade ? ' 

— Éramos muito amidos ! tornou ella fi* ' 
cando séria... < 

— Sahia com elle ? ' 

— Muitas vezes !... < 

— Ha quanto tempo o conhecia ? 1 

— Ha cerca de dois annos... ] 

— Era intimo amigo seu, não é verdade se- < 
nhorita Estella ? j 

— Perdão!... A nossa amizade era sim- , 
plesmente platônica... i 

— Recebia-o aqui!... ( 

—Sim, mas nunca o recebi sosinha ! apres- j 
sou-se ella a dizer... } 

O inspector estava satisfeitíssimo com o j 
progresso do seu interrogatório... ^ 

«— E* verdade que a senhorita gostava muito < 
delia t... J 

— Admirava o... Era muito habil e o se- < 
nhor sabe que a maioria das mulheres é muito ( 
suaceptivel á influencia desses homens — ho- , 
mens que fazem grandes coisas !... Impres- « 
sionara-me neüe o homem de acção... 

— Viu Arthur recentemente ? 

— Ante-hontem, ,pela ultima vez... 

Ao dizer isso. a moça olhou para o inspe¬ 
ctor... Os olhinhos delle. perscrutadores, nada 
lobrigaram que o fizesse suspeitar... O inspe¬ 
ctor estava mesmo impressionado com a fran¬ 
queza da actriz, inclinado a acreditar nella... 
— Kllo veiu aqui, então, na terça-feira?... 
— Não !... Eu é que fui ter com elle á 
casa Ileim... Jaiitámoe lá... replicou ella 
um pouco irritada... 

— Quem fez o convite ? 

— Eu ! 

— E’ de soppôr que tenham tratado assum¬ 
pto muito importante... 

—• Importantíssimo!... 

— E o que foi?... Pó de-se saber?... 

Maria demorou um ,pouco a resposta, dei¬ 
xou-se dominar por qualquer sentimeuto, mas 
notando (pie o inapector a fitava, mudou de 
physioomia... 

— Durante o dia, disse ella, soube de al¬ 
guma cousa que me aborreceu, e o meu encon¬ 
tro com elle, áquella noite, era para lhe dizer 
que tudo estava acabado entre nós... 

— ...o que na tu ralmente elle uão tomou a 
sério !... atalhou o inspector. 

— Tnfelizmente assim foi ! concordou ella 
entristecendo a voz... Era homem... Persis¬ 
tiu, mas eu fiquei firme na minha resolução... 
Restitui-lhe todos os presentes que elle me fi¬ 
zera e disse-lhe que nunca mais estaria em 
perguntou casa para elle... 

Aqui tornaram-se inintelligiveis as palavras 
da moça !... Não se ouvia nada !... 

— Sabia que elle era-casado, que tinha mu¬ 
lher na America ? atirou o inspector. 

— Sabia ! respondeu ella, sentindo renas¬ 
cer-lhe a coragem e querendo aproveitar-.se das 
palavras do inspector. .. 

— A que horas o deixou na terça-feira ? 

(Continúa) 


/.edalha de ouro a quem descobrir o assassino 


. Sentias© melhor agora... A reacção apparecia- 

lhe em forma de desafio, enchendo a de cora- 
a seguir no cl- josas resoluções, e a confiança em si própria 
3 vêr se algum reflectia-ae-lhe no olhar... 

— Ora !.. . ITn» carro azul escuro !... mnr- 

Maria Estella murou. 

ma... Estava llavin. centenas delles no Rio de .Janeiro... 
s autos cm die- Alóm ilieso. o photographo dissera não ter 

A bahia pare- vis-to ninguém dentro delle... Era o suffi- 

sem que a bri- eitMite, ums havia mais alguma coisa... En- 
ue vinham bei- contrara no Alto da Boa V ista varias pessoas 
s a espreguiça- conhecidas, que o poderiam testemunhar... O 
é fonte de in- ga rçon que lhe servira o jantar no reutau- 
►eia sonhar, ab- rantc, etc., etc. Evidencias que os homens da 
( no panorama. Policia, fanfarrões e impertinente», não po¬ 
se algum peso deriam refutar... E’ verdade que muita gen- 
i coisa lho tor- te haveria de censurar que uma rapariga séria 
em lhe não sair an d asse pela Ti.juca de noite, sósinha com o 
appareníc soli- sen “cliauffeur”, mau i»»o se explicaria de 
li* dava somnre utialuuer modo... E mudou de pensar... 

e st» descobre que o cur¬ 
se vem a saber 
dier ? A minha 
mpromettida se 
•me!... Se eu 
o ! Oh ! Então, 
mim mesma... 
fiz !... 
e entrou para 
Voltou-lhe então a cftr 
linda cabelleira e, quan- 

adornar, 


jnrdinizinho que era que cu estive iionn n 
ia para a cidade, a posição não sairia i 
hora flo chá do Ai- acaso quizeasem com] 

•ém, nem o perfume não fizesse o que fiz 
a com estranhos mo- sim!.. . Seria indij 
pelo serpentear da Qualquer, portanto, faria o que eu 
ida sempre pelo» au- E assim raciocinando, sorriu, 
eada nppareceu com o quarto de banho., 
d a saltar-lhe do« ás faces, arranjou a 
desespero, á idén de do sc iprcparava para no espelho se 
’ alguém bateu mansamente na porta 

mademoiselle? —Mademoiselle!... Soo eu, a Lóló!... 

uanto... Recommen- —O que queres? . liS 

i estou em casa para — E’ um cavalheiro... Esta lá em bai- 

to bem... xo !.. . 

ida. levantou-se com — Mas eu não te disse que nao queria re- 
hou a porta á chave, eeber hoje ninguém ? objectou Maria Estella, 
hara bem, e apanhou aErindo n porta... 

ilmente todas as pa —Fiz todo o possivel para o couyen er... 
a que lhe interessas- Cheguei mesmo a dizer lhe que mademoiselle 
Discursos no Su- estava doente de cama... 
ados... A occupação — E então? 

Pegou outro e nou- - Respondeu-me que tinha abeoUitamente 

al do Brasil”... Um necessidade de lhe fallar... 
i chamou-lhe logo a — 'Deu-te cartão ? 
x\ r na cadeira, indi- — Não, mademoiselle!... 
leu eoinpassadamente — Que typo tem elle ? 

, noticia, por sij-nal... —lá não ê rapa/.,.. E alto, mal encarado 

lente... Uma descri- e teimoso... Creio bem que se nao ira em- 

iho desan pareci mento Dora sem lhe falar, mademoiselle... 

A visita de Roberto - Disse-te o nome ? # 

gnrança. a descoberta - Apenas que é minto seu amigo e que o 

p o seguir a drama- traz aqui assumpto da maior importancia.. . 
aver nos àteliere da Maria. Estella olhava para Lalo, mas o seu 


linuivm ^ 

HmmWiM-rTiLC. tOO|*i2ht8 
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PALCOS E TELAS 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


ODLON 


tm lmrrieadn-se. Os bandido* (muTi.>, 
at(*iam fogo á cabana... 

Na próxima segunda-feira serão e\- 
hibidos os 10.", 11." e 12." episódios 
que se intitulam “Livres da Masmoi 
ra", “Prisioneiros do deserto" e “Pr 
eipitada á morte". 


apodera de sua 
rápido cruzador 


O grande exito do film KM PAL- gedlies Jaek, qu< 

l POS mivAKANlIA, da VlTAGRAIMl noiva. Viera em 

® evidencia-se na enorme massa de pnbli- americano, 
o 

co que invade o ODEON nos dois dias, q s ( j q j s russos 
segunda c terça-feira, em que novos grande associação 
episodios são exhibitlos. Intitulam-se “A e Olga resoLem 

I cratera da morte", “Lançados ao abys- s ’ ll, ]J 4 0 a ' 

& ... .auto em que o a 

£ mo” e “A Cabana Incendiada . es epi- fj e j s ( . 0ssa( . 0 8 segi 

$ sodies projectadcs no principio desta um avião que lhe 

® bala de carabina 

II semana. ' TT , 

’> do auto. I ma b 

Nelles, Jack e Olga, passageiros do avião. A fuga e< 

\\ Mandehuria , chegam a Honolulu, ond.* tomoyel, pois qiu 
j » m íoguista eumphee «le Borusk e Ro- p)ano p de autom 
U wsk desarranja a machina do vapor. ç 0 c | os fugitivos. 
\\ Olga indo á terra, a compras, é rapta- na curva da est 


O film de hoje é também da VITA-X 
GRAPII e tem o sugestivo titulo PARA j 
QUEM MAIS PAGUE. O seu argu- j 
mento, que foi qualificado como < los r | 
mais originaes, foi escripto por Eloren- | 
ce Morse King-dey. I>irigiu-o Tom); 
Ter ris. 

ALICE JOYCE 


e a protagonista. V 
Dá-nos um trabalho excedente, no que { 
é secundada por Walter Mc. Grail, (pie | 
é o leadingman, Percy Standing, que uo <; 
Jarvis, interpreta o maior papel mas- ?; 
culino, Edna Murghy, Jules Cowles, ta- \ 
moso pelas suas caracterisações de ne- 
«rro. Marv Carrv, Stephen Carr e Krank 
Norcross. S 

. . iij 

Barbara Prestou, uma linda rapari -1 
ga, herda uma fazenda que seus pae< 
haviam sobrecarregado com pesadas 7 
bypntbecas. O credor é Stephen ; .Jarvis. 
que declara a Barbara que se apo-sn- 
rá da fazenda se o pagamento da hy- j 
potheca não fôr feito no vencimento. •[ 
11 a ura meio de isso evitar, Barbara irn * 
?er a governaiPe de .Jarvis. . . Coneeb* * 
a rapariga um plano, então : offerece j 
seus serviços em leilão a quem mais der, j 
declarando ser intelligente, boa cozi- ) 
nheira e excellente governante. Seu * 
noivo, que andava viajando, chega, \ 
justo, no dia do leilão mas não pode j 
lutar com um desconhecido cheio de di- i 
nheiro e que não é senão um prepost > ; 
de Jarvis. Este, sempre incógnito, < 
adia indefinidamente a época de entrai’• 
Barbara em serviço, se bem que e'la . 
espere todos os dias que lhe appareça < 
o seu patrão. Jarvis vae, no emtanto. se • 
insinuando e os dois acabam por se • 
anuir. Só então ella vem a coube tM . 
seu amo e seu senhor... ! 


movei dos dois por um despenhadeiro 
abaixo. Não morreram e no trem em 
que Jack e Olga embarcam seguem tam¬ 
bém. Em caminho prostram Jack, ati¬ 
ram-se a Olga, que luta com elles na 
plataforma do ultimo carro, cahindo os 
tres á linha. Na estação próxima tomam 
um trem para S. Francisco. 

Jack, que voltára a si, requisita 
uma locomotiva veloz na qual segue, 
pela outra linha, até emparelhar com o 
trem, ao qual se passa, reapossa-se de 
Olga, com a qual toma de novo a ma¬ 
china, e volta. Um tronco no meio da 
linha fal-os parar. E’ um estratagema 
de bandidos que se atiram a elles e os 
aprisionam. Jack foge, e vae ter, mais 
tarde, á cabana onde Olga está encar¬ 
cerada. Entra pela chaminé, e lá den- 


da. Jack, á noite, cáe em uma cilada 
mas consegue fugir com ella por uma 
montanha acima. E’ um vulcão cuja 
erupção começa, 0 que os obriga a par¬ 
lamentar com os seus perseguidores aos 
quaes se entregam. Jack amarrado a 
uma corda fica suspenso á bocca da 
cratera; uma lente sobre a qual incidem 
os raios solares, concentra-os sobre a 
corda, queimando-a... Dessa situação 
na hora extrema vão retiral-o Ivan e 
Vassily, as dois cossacos amigos do Uzar. 
Já, porém, Olga partira para S. Fran¬ 
cisco, em poder de Bornsk e Rowsk. 
Quando os tres saltam nesse porto sur- 


MUTT e JEFF, no mesmo prognnn* 
ma, empenhar-se-ão em uma LUTA ^ 
SOCCOS. 


CIDADE PROHTBTI A 
«Li SELEUT. nor NOR- 
































> Acha-se luxuosainente installada 110 pi*c- 
dio n. 110 e 112 cia Avenida Rio Branco, 

^ construído para o “Jornal cio Brasil , a 
Companhia Connnereio e Xav^Hoac», a 
obra magnifica cie um brasileiro cpie lion- 

> t a a nossa raça, o Sr. ("onde Pereira ( ai- 


(Cliché do "A. B. C . ” ) 

neiio. Espirito lúcido, rara energia e aclmi- cias figuras mais illustres cio nosso tempo, 
ravel capacidade de trabalho sâo as suas o aC f 0 inaugural foi festivo, re<*ehendo 

qualidade* fiinclamentaes que se apoiam ^ 8| . ron|le |» e reira Carneiro felicitações 

na íectidao de caracter e na bondade cio • 

effusivas do Rio de Janeiro coinmercial e 

cotação. Foi sen collaborador nessa bella 
obra o l>r. Anthero Pinto cie Almeida, uma social. 







































































^Empresa Brasileira de Diversões 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 

Elegante e confortável estabelecimento de 
versões, que se recommenda pela 
distincção do publico que o frequenta. 
Exhibições cinematogtaphica 
dos melhores fabricantes de films. 

Ping-Pong, Bilhares e outra k 
diversões 

Arlistica e abundante illuminaçào 

electrica. Banda de musisa milita 

AO ELEOTRO-BALL-CINEMA 


As diversões começarão ás 17 horas 
❖ •> •> em ponto •> ❖ ❖ ••• 


PALCOS E TELAS 


QUEM E’ 0 ASSASSINO ? 


Continuam a chegar cartas com o 
- nome” do assassino de Arthur Mascare- 
nhas e algumas um tanto zangadas, inti¬ 
mando-nos a não as contrariarmos. 

A senhorita Lilian affirma que foi uma 
mulher que matou o rapaz, coisa que na 
verdade iparece não soffrer contestação, 
porque nós assistimos com o inspector e 
o repórter á passagem do film que repro¬ 
duzia a scena do assassinato e vimos "um 
braço multo branco, delicado, e o revól¬ 
ver seguro por dedos femininos . Até ahi 
a senhorita está de parabéns... Mas o que 
não está direito é querer que lh* digamos 
se ‘“aquillo” não é um homem vestido de 
mulher ! 

Por sua vez, o sr. J. Franco, de ^ao 
Paulo, accusa-nos de estarmos mettendo 
muita gente neste ”negocio" e que, quan¬ 
do elle está quasi a -adivinhar”, appare- 
ce uma nova personagem com todos os 
indícios de autor do crime e lá se perde 
todo o seu trabalho ! Franqueza, sr. Fran- 
ço ! O senhor acredita mesmo poder 
-adivinhar” ? 

Outro impaciente é um senhor que as- 
signa “Detective carioca”. Este quer que 
lhe digamos uma coisa: como é que Ar¬ 
thur e o repórter se conheceram... Fran¬ 
camente, não sabemos... De resto, nós 
C nem sequer sabemos se elles se conhece- 
I ram... Evitaremos, entretanto, contestar 
j o "Detective carioca”... 

I Mlle. Nick Cárter quer que lhe diga- 
( mos se ella está numa boa pista, ”pro- 
C curando” em Petropolis o assassino... Tal- 
5 vez lhe disséssemos qualquer coisa se 
c comprehendessemos o que mademoiselle 
S quer dizer com aquelle “procurando”... 

/ Assim, não !... 

\ A senhorita Iracema de Jesus protesta 
5 que queiramos fazer de uma senhora, que 
é a melhor obra -do Creador, um ente 
abominável, capaz de matar um homem e 
7 de mais quando esse homem foge aterro- 
K rizado diante delia ! "Uma mulher, por 
>5 muitas offensas que tenha soffrido, per- 

r) doa sempre !” diz a senhorita, e o seu 
K protesto torna-se mais vehemente por ha- 

vermos dado á homicida o nome de Ira- 
\\ cema ! Está muito bem, senhorita ! Mas, 
55 antes de Lhe pedirmos perdão da offensa 
cc ao seu sexo e ao seu nome, desejaríamos 
55 pedir-lhe que nos dissesse onde viu a se- 
5/ nhorita que o assassino é mulher e usa 
<< o nome de Iracema ? Queira desculpar, 
55 mas a senhorita zanga-se facilmente e 
« “improcedentemente”... 

55 Outro que também accordou mal dis- 
?? posto foi o Sr. João Carlos de Oliveira, 
<< que nos accusa de pouco sérios neste con- 
55 ©urso... Diz o cavalheiro que o que nós 
« queremos é não dar a medalha. Não en- 
S> tendemos muito bem a cousa. .. Vem as- 
55 sim sêcca a queixa, sem um argumento a 

s) xeforçal-a, de 'modo que não sabemos o 
55 (fine responder... Perguntaremos, portan- 
u to, em vez de responder... O sr. João Car- 
S> los Já descobriu quem é o assassino ? Se 
55 descobriu, diga-nos o nome. Até agora, 
(< dia 9 de fevereiro, ninguém nos deu ainda 
>5 o nome do assassino... Temos, é facto, 
(< dezenas de cartas de outros tantos dete- 
>5 ctives, mas por emquanto ninguém des- 
Iy cobriu cousa alguma. 


Stella Maris queixa-se da nossa pouca 
habilidade na escolha do prêmio. “Se fôr 
eu que descubra o homem, é claro que 
não vou agora andar de medalha ao pei¬ 
to”, diz Stella Maris... 

Esta é muito boa ! Nós já dissemos a 
alguém que, se ganhar a medalha, “ande 
com ella ao peito ?! 


Ficam para o proximo numero mais al¬ 
gumas "respostas”, que não podem sair 
neste. 


Correspondência 


0 ELIXIR DA BELLEZA 


Terminou do foello sexo o desgosto 
Das rugas, «ardas, cravos, afinal ! 
Não precisa pintar o voeeo rosto, 
Se uzardes a ‘‘Rainha Universal”. 


Vossa custis ficará assetinuda 
E jovem ficareis eternamente 
E na frescura da pelle ]>erfumada 
Ficareis de uma vez p 'ra sempre. 


Crente que a única que no mundo existe, 
Que não tem mesmo rival, 

Que a própria Consciência insiste 


Em curar do vosso rosto o mal 
Que vos faz viver tão triste; • 

— E’ a “Agua branca Neval” I 


(m especial de bordados, plisses, etc. 


RUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 

Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, sontache deitado, 
soutache em pé, missangas, etc. 

Pliaaéa ohato acordeon, plat, machos, 
em prégai finas ou largas. 

Pont à jour e picot. 

Cobrem-se botões. 


Não é de luxo, nem é o mais caro, mas 

é o melhor 


I — 1$000 Caixa — 29500 

A’ venda em todas as perfumarias 
PERFUMARIA SILVA 


RUA DO THEATRO, 9 — Telep. 1367 C 


SANTINHA — Sem um pouco de p.uneii- 
cia não lhe é fácil chegar ao que pretende. 
Para que deitar se a adivinhar, se a coisa vae 
decorrendo, decorrendo optimamente ? Paciên¬ 
cia e attenção, pois. 

MI8S JUXE — Maria Walcamp ca«ou ul¬ 
timamente. 

DOROTIIY DALTON — Não é mais. Foi. 
Estão divorciados. 

MARIA CARLOTA — Receiam ? 

ELSTE HART — O film “Justiça Divina” 
era de propaganda catholica. Este agora é de 
propaganda protestante. Não é possivel que 
um padre seja o autor de ambos. Não lhe pa¬ 
rece tam<bem ? 

NAPOLITANA — A maioria do publico é 
que se manifesta contraria. Aos empresários 
até conviria mais, devido ao preço, o film 
europeu. 

MENINA AIROSA — E’ ainda para o 
mez que vem. 

JUXE CAPRICK — Está com o Pathé de 
Nova York. Não «abemos porque ainda não 
vieram films delia ao Rio. 

R. PEREIRA — Não nos parece... Quem 
está emgauado é o senhor. Era o que fal¬ 
tava !... 


EXPEDIENTE 


Toda a correspondência deve ser diri. 
gida ao Sr. Cândido de Oliveira, Director- 
gerente, redacção de “Palcos e Telas”, 
Avenida Rio Branco, 120, 2 o andar, Rio 
de Janeiro. 

Para as assignaturas e venda avulsa vi. 
goram os seguintes preços: 

De anno, 52 numeros .. . 15$U0<> 

De semestre, 26 numeros. 8$000 

Numero avulso .• 800 

Numero avulso nos Esta¬ 
dos . 400 

Numero atrazado . 400 


B11SC0 UCIOUI. (ILTRilMW 


FUNDADO EM 1864 

Banco Emissor e Caixa do Estado 
nas Colonias Portuguezas. 
8ÉDE EM LI8BOA 


CAPITAI, i Vinte e quatro mllhih** olt* 
eaeudOM. 

Fl \DO DE RKSKRVA* Vinte e quutro 
mllhAen de eneudoN 


Filiaes no Continente de Portugal e 
em todas as Colonias Portuguezas. 


FILIAES NO BRAZIL: 

Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Cam¬ 
pos, Bahia, Pernambuco, Parahyba do 
Norte, Pará e Manáos. 


Filiaes em üondves e Peris 

CORRESPONDENTES EM TODO MUNDO 


Fmz todas as operações nas melhores 
condições do mercado. 

Aluguel de cofres fortes para guarda 
de valores 


FILIAL NO RIO DE JANEIRO 

RUI Dl IIFIIIDE I, Esquina da Rua da Quitei 

AGENCIA NO RIO DE JANEIRO : 


Praça Onze de Junho — Cidade Nova 

Caiu Postal MIS -- Indireto M. “MLOlilU ’ 
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0 mais adherente, mais puro e mai economico. 
ftmacia e suavisa a apiderme, dando lhe bellezai 
. __ ‘ —— aroma e frescura. - 


Depositário Rua Senador Euzebio, 41 - RIO 


ete»ie^eiet8{eia^ie!»fe!9ieN&^{9íe:- 


» é . » è • 


■jmsmm PALCOS E TELAS*****^**** 


MOBILIÁRIO GHIG 


Mobílias Artísticos c cm todos os Estylos Pagamento á Vista e em prestações combinadas 

UCA 1 DE METEM BUO, 103-T«U*phone Central 4»2«0 
Entre Avenida e Gonçalves Dias tr tt iJ U Ü ti ^ RIO DE JANEIRO 


AGUA DERMICA 

Remedio Indispensável no tou¬ 
cador das damas elegantes. O seu 
uso faz desapparecer em poucos 
dia», as Sardas, Espinhas, Brotoe¬ 
jas, Manchas do rosto, Coceira», 
e os Suores abundantes do rosto e. 
doa sovacos, que tanto desgostam 
as senhoras. 

ATTENÇÂO — Remette-se com 
toda seriedade para qualquer par¬ 
te do Brasil, mediante 8$000 em 
I carta com valor declarado ao Dr. 
Freitas — Caixa postal n. 2108 — 
Rio de Janeiro. 

Depositários: DROGARIA PA¬ 

CHECO, CASA CIRIO e BAZIN, e 
naRua Marechal Floriano 55. 


Soffre do estomago, 
figado e intes¬ 
tinos ? 


A* venda em todas as phnrmacias e 
drogarias do Brasil 

Preço : 2S5C0 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva J. Rodrigues. Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JANEIRO 


Aconselhamos para oa aeus filhos o emprego do 

Vara completa extineça * d a 

Oleo indígena caspa e a boa bygienj dos 

Perfumado cabellos.- 

Usando o OLEO INDÍGENA perfumado, alisa os ca¬ 
bellos, mata por completo a caspa, lendias, parasitas e 
todos os insretos do couro cabe Iludo. Evita a queda e 
faz nascer o cabello, podendo ser usado em todas as 
“toilettes” de bom gosto, pelo seu perfume e por 
todas as suas virtudes. 

I’V 8 ndi em tiiiii it pfcirmt.a», «iroiirir, pvfi»ir u • barbearias 

preço 2 $ooo pelo correio, 3$2oo 

■Perfumaria»: Avenida e Ba.lm Avenida lüo Branco 

p^r-^dTn^^-T.amoe Sohr.nho. 

rua B. Aires — Schmith. rua Gonçalves Dias. 

RIO DE JANEIRO, 

Oleo Indlffrnn perfumado K« »«»« nmljro dam crlnnçax 


a ^ carinhosas. 

As maes Cuidae de 

vossos fi¬ 
lhos. O Peitoral Londrino do Me¬ 
dico Inglez Dr. Fairbairn cura 
tosses, bronchites, coqueluche, ca- 
tharro das crianças; vende-se á rua 
S. Pedro n. 127. 


■■■■■ « Finíssima ta- 

IIri rly k P i 0 ca hele- 

11 Ujjfjll #1 NA em cartu- 

AAAIAIAIlin chog , de 250 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

UA DA PRAINHA, 3 — RIO 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS - 


J 


'v 


o* 


Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
f e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


de Oliveira 
Junior infal- 
iivel na cura 
rapida da dor 
de dentes. 


Loterias d» Estado do Hio 


Fiscalisada pelo Governo do Est, 

Systenaas de urnas e espberas 

Premioe de : 

2o, 25, 3o e 5o contos 

^ovos e vantajosos planos 

Companhia Integridade fluminense 

Rua Vise. Rio Branco, 499 

Niotheroy 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

0 grudo preservotlvo du doenças dos olhos 

A* venda em todas as boas Pharmaeias e Drogarias 

ADO&C.RIO DE JANEIRO 

V-■ »-* — - — ■ ■ ■ 1 


















































Para Homen* e Senhoras : 

PIERROTS de setim de algodão, todas 
as côres, confecção esmerada. 

Para Meninos e Meninas: 

PIERROTS de setim de algodão, todas 
as côres, feitios modernos, desde. . . 


48$000 

18S000 


A Maior e a Melhor Casa do Brasil 
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